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Gotlob Frege (1848-1925) é um
autor quase desconhecido a
não ser para iniciados em lógi-
ca matemática. No Brasil se
tornou um caso raro. Quando
a Abril Cultural publicou a co-
leção Os Pensadores, Frege foi
incluído entre eles, aliás, numa
notável tradução de alguns de
seus textos. Um autor para ini-
ciados foi, então, vendido nas
bancas de jornal como se fosse
uma revista de novelas, ocu-
pou seu lugar numa prateleira
e hoje um estudante de lógica
mais aplicado pode encontrar,
na biblioteca familiar, um auxí-
lio precioso para seus traba-
lhos. Provavelmente a revista
foi para o lixo dias depois de
ter sido comprada.
A seleção e tradução des-

ses ensaios ficou a cargo de
Luiz Henrique Lopes dos San-
tos, que preparava sua tese
de doutoramento sobre Fre-
ge. A tese foi defendida em
1981, mas somente agora foi
publicada, conservando a mes-
ma estrutura, mas despojada
das concessões inevitáveis
num texto acadêmico.
Resulta num livro de uma

elegância ímpar, mas que
funciona com a precisão de
um bom relógio. Não preten-
de examinar toda a comple-
xa obra de Frege, contenta-
se em expor a articulação de
seu primeiro opúsculo, Begri-
ffschrift, publicado em 1879,
título que Luiz Henrique tra-
duz literalmente por “Con-
ceitografia”, insistindo de
que se trata de uma descri-
ção de conceitos lógicos. A
dificuldade está no sentido
muito peculiar que Frege
atribui à noção de conceito.
Lembremos que na segun-

da metade do século 19 houve
uma revolução na lógica for-
mal, produzida por autores co-
mo Boole, Schöder, que a reno-
vou por inteiro. Depois de dois
mil anos, desabou o esquema

montado por Aristóteles. Se-
gundo essa tradição, de uma
maneira ou de outra, a verda-
de de uma proposição depen-
dia domodo pelo qual esta arti-
culava suas partes captando a
articulação das partes do real,
e a verdade de uma dedução
dependia de como suas propo-
sições se articulavam para re-
produzir o movimento do con-
creto. Isto mutatis mutandis
acontecia até mesmo com o
idealismo, porquanto a repre-
sentação, por mais que ela fos-
se subjetiva, nunca se isolara
do ato concreto de algo repre-
sentar algo existente, do mes-
mo modo que o representan-
te de uma firma a representa
numa cidade distante.
Acreditou-se então que ló-

gica poderia cuidar de si mes-
ma, os lógicos imaginaram
ser possível que os sistemas
formais pudessem ser monta-
dos sem vínculos com o mun-
do. No anos 30 do século pas-
sado, contudo, veio a crise do
formalismo, provocada em
particular pelos trabalhos de
Church e de Gödel, mas não
foi por isso que a lógica for-
mal voltou a ser como tinha
sido anteriormente.

Daí a importância de se
compreender com precisão o
alcance da revolução fregea-
na, em particular o ponto de
inflexão marcado pela Concei-
tografia. Luiz Henrique estu-
da esse opúsculo em três lon-
gos capítulos. No primeiro,
“Lógica e Verdade”, expõe a
complexa noção fregeana de
pensamento. O projeto de
uma refundação da lógica está
ligado ao projeto de fundar a
aritmética, esta entendida co-
mo a teoria dos números, a ál-

gebra e a análise. Importa en-
contrar os fundamentos lógi-
cos que asseguram a necessi-
dade inexorável das demons-
trações matemáticas, mas pa-
ra cumprir essa tarefa se tor-
na necessário reformular a lin-
guagem comum a fim de que
ela retire a aritmética de seu
hibridismo. Já que esta combi-
na a linguagem das formas
com a linguagem comum, ca-
be encontrar nesta última pro-
cedimentos tão rigorosos co-
mo os que armam aquela. A
primeira possui a acuidade do
microscópio, mas lhe falta a
maleabilidade da segunda.
Uma lei da física é tanto des-

critiva como normativa, ela
descreve, por exemplo, a órbi-
ta elíptica dos planetas, assim
como prescreve que se reco-
nheça como elíptica a órbita
desses planetas. Do mesmo
modo, uma lei matemática,
por exemplo, a comutativida-
de da soma (a+b=b+c), descre-
ve e prescreve um pensamen-
to, no caso, um conteúdo to-
mado como verdadeiro para o
qual não importa a ordem dos
dois números somados. O
mesmo deve valer então para
uma lei lógica, suponhamos

para a dupla negação (a = não
não a). Ela é verdadeira, a ver-
dade faz parte de seu ser, sua
formulação representa algo
que vale de per si. Frege de-
senvolve então uma curiosa e
fascinante noção de pensa-
mento, quase uma Forma pla-
tônica, desprovida contudo
de sua capacidade de plas-
mar o real. Mas do mesmo
modo que a lei física descreve
fatos, a lógica passaria a des-
crever pensamentos.
O segundo capítulo, “Lógi-

ca e Método”, aprofunda essa
autonomia do pensamento,
cujo acesso, todavia, se faz
mediante nossos atos subjeti-
vos de representação. A lógi-
ca de Frege é um extraordiná-
rio assalto ao psicologismo, is-
to é, tese que reduz o pensa-
mento lógico a estruturas psi-
cológicas bem formadas. Mas
para isso precisa reconhecer
que o método, o caminho que
nos leva a ele, consiste num
friccionar de representações
a fim de que elas depurem o
sumo pensável e absoluto.
Finalmente, no terceiro

capítulo, “O Paradigma Arit-
mético”, examina a constru-
ção dos conceitos elementa-
res da Conceitografia a par-
tir duma generalização dos
conceitos aritméticos.
Comentar todo esse cami-

nho equivaleria a repensar o
livro, a percorrer seus mean-
dros, enfim, fazer filosofia, re-
pensar o alheio para que o
próprio ganhe clara consistên-
cia. Este não é, porém, o cami-
nho do jornal, do diário; a re-
flexão filosófica tende a esca-
par do dia-a-dia. Mas às vezes
os dois caminhos se cruzam,
apenas todavia para anunciar
que uma nova estrela da tar-
de vai se confirmar como a ve-
lha estrela da manhã. ●
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Textos: Francisco Quinteiro Pires

●●Este é um livro-chavepa-
raentender a filosofia deVi-
lémFlusser.Eleéumaconti-
nuaçãodeFilosofia daCaixa
Preta, quando o autor adota
um método e um estilo de
abordagemcomos quais fa-
ria suas investigações sobre
osobjetosdeestudopreferi-
dos da fase madura, como a
imagem,amídia, eopróprio
processo de comunicação.
Em O Universo das Imagens
Técnicas,eletratadasconse-
qüênciasdo conceitode “es-
calada da abstração”, que
depoisseráretomado.Além
defalardesseconceito,Flus-
ser aborda os efeitos so-
cioambientais na sociedade
e na cultura da proliferação
das “tecno-imagens”. Flus-
ser nasceu em Praga, em
1920.Em1940,mudou-sepa-
ra o Brasil, onde escreveria
emportuguêsasuafilosofia.

●● A organização do crítico
Carlos Felipe Moisés dos
poemas do paulista Álvaro
Alves de Faria abrange
mais de 40 anos de produ-
ção de fortes traços líricos.
Segundo o organizador, tal
procedimento “acadaavan-
ço, convertido em recuo, a
transitoriedade do que foi
podeserrevistaereformula-
da à luz do que pôde perma-
necer”. Ela começa com os
últimoslivrosdeAlvesdeFa-
ria, publicados em 2007, co-
mo Babel, e vai até a estréia
do autor comNoturnoMaior
(1963) – livro escrito cinco
anosantesquandooautorti-
nha 16 anos.ÁlvaroAlves de
Faria (1942) pertence à cha-
madaGeração60eéumdos
poucos que apostaram em
outrosgênerosliterários,co-
mo os contos, as crônicas, o
romance e peças teatrais.

●● Professora do departa-
mentodecinemadaUniver-
sidade de Kent, na Inglater-
ra, Cecília Sayad escreveu
este ensaio para desvendar
os processos de criação do
roteirista norte-americano
CharlieKaufman(1958).Au-
tordosroteirosdeQueroSer
John Malkovich, Adaptação,
ANaturezaQuaseHumana e
Brilho Eterno de Uma Mente
Sem Lembranças, Kaufman
tem a peculiaridade de se
destacarnumaindústriaem
queasestrelassãoosdireto-
res, considerados os verda-
deiros autores dos filmes
desde o fim da 2ª Guerra
Mundial. Criador de enre-
dos caracterizados pela
transgressão das normas
clássicas, Kaufman estreou
neste ano como diretor de
Synecdoche, New York, cujo
roteiro é assinado por ele.

ELE RECRIA A
LÓGICA EAUNEAO
PROJETODE FUNDAR
AARITMÉTICA

“ARISTÓTELES”, DE URS GRAF

●● Doze Dias – A Revolução
de 1956 é umrelato dramáti-
co sobre um dos períodos
maisemblemáticosdaGuer-
ra Fria – o levante húngaro
contra os soviéticos, uma
açãopermeadaporesperan-
ça inspiradora, mas efême-
ra, comomostrouahistória.
Jornalista cuja família fugiu
da Hungria, Victor Sebes-
tyenapresentaumahistória
reveladora, construída a
partirdedocumentoslibera-
dos recentemente porMos-
cou,WashingtoneBudapes-
te,alémdediáriodasuapró-
pria família e de depoimen-
tosdetestemunhas.Aretóri-
caencorajadoradosEUAes-
timulouos húngaros a se re-
belarem, pensando que se-
riam ajudados. No entanto,
oslíderesdoOcidente,entre
eles opresidente americano
Eisenhower, nada fizeram.

●●Dançando comaMorte, do
médico holandês Bert Kei-
zer, não é um livro sobre a
morte, mas sobre o morrer.
Pois,setodossabemquevão
morrer, não sabem, no en-
tanto, como enfrentar esse
processo inevitável. Como
se fosse um romance, Kei-
zerdescrevecomrealismoe
atéhumorocotidianodesua
clínica,revelandoumavisão
inesperada damorte, com a
inclusãodediálogosreaisen-
tre pacientes e médicos. O
autor não se restringe à vi-
sãodequeamorteéainação
docorpoea tristezadosque
ficam. Suas reflexões in-
cluemajustiçadivina,apro-
pagandalaboratorial,medi-
cinas alternativas e a euta-
násia. Também formado
emfilosofia,KeizercitaDos-
toiévski, Beckett, Proust,
Wittgenstein e Kafka.

●● A série Grandes Armas,
da C&R Editorial, chega ao
terceiro título – O M4 Sher-
mannoBrasil,deHélioHigu-
chiePauloBastosJr.,tratan-
dodoregistrodahistóriare-
cente no campo do equipa-
mento militar. Cláudio Lu-
chesi,oeditor,jámandoupa-
ra as livrarias Intrusos – A
viação de Caça Noturna Ale-
mã, de Murilo Martins, e
Bombardeiros Bimotores da
FAB, de Aparecido Alami-
no.OExércitonacionalusou
o tanque M4 de 1945 até 79.
Foi ainda o blindado empre-
gadonosgolpesmilitaresdo
Brasil,Argentina,ChileePe-
ru.OprojetodaC&Rpreten-
deatenderàdemandarepri-
mida de informações no
campodosassuntosdeDefe-
sa, umrico e farto segmento
daindústriaeditorialnosEs-
tadosUnidos e naEuropa.
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